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RESUMO 

A Estomatologia é uma especialidade da Odontologia dedicada ao diagnóstico e tratamento de 

patologias da mucosa oral e dos maxilares. Radiografias são ferramentas essenciais na prática 

odontológica, complementando dados clínicos e auxiliando na tomada de decisões. Este estudo 

avaliou o conhecimento de acadêmicos de Odontologia da FOUFPA em Estomatologia e 

Radiologia Odontológica, visando identificar lacunas no aprendizado e propor estratégias de 

melhoria. O estudo foi qualitativo e exploratório, com abordagem descritiva e contou com a 

participação de 210 acadêmicos do 4º ao 10º semestre. Os dados foram coletados por meio de 

um questionário aplicado sem aviso prévio, contendo seis questões pessoais e dez questões de 

múltipla escolha sobre Estomatologia e Radiologia Odontológica. Os critérios de inclusão 

incluíram estar matriculado no curso e aceitar participar voluntariamente da pesquisa. Os 

resultados mostraram que 55% dos participantes eram do gênero feminino. A maioria dos 

voluntários se autoavaliou como tendo um bom conhecimento (58,1%) e confiança média 

(78,6%) para realizar diagnósticos. As questões sobre carcinoma espinocelular e biópsia 

incisional apresentaram altos índices de acerto (63,8% e 77,6%, respectivamente), enquanto a 

questão sobre lesão periférica de células gigantes teve apenas 37,6% de acertos, destacando 

áreas que necessitam de maior enfoque. O estudo conclui que, embora os acadêmicos possuam 

um conhecimento razoável, existem lacunas significativas, especialmente na interpretação 

radiográfica e diagnóstico de certas patologias. Recomenda-se o fortalecimento do currículo 

com foco em Estomatologia e Radiologia, além de estratégias educacionais que aprimorem a 

confiança e a competência diagnóstica dos futuros profissionais. 

Palavras-chave: Radiologia; Estomatologia; Conhecimento; Estudantes de odontologia. 

 

 

 

 

 

 



 

 
ABSTRACT 

Stomatology is a specialty in Dentistry dedicated to the diagnosis and treatment of oral mucosal 

and maxillary pathologies. Radiographs are essential tools in dental practice, complementing 

clinical data and aiding in decision-making. This study assessed the knowledge of dental 

students at FOUFPA in Stomatology and Dental Radiology, aiming to identify learning gaps 

and propose improvement strategies. The study was qualitative and exploratory, with a 

descriptive approach, and included the participation of 210 students from the 4th to the 10th 

semester. Data were collected through an unannounced questionnaire containing six personal 

questions and ten multiple-choice questions about Stomatology and Dental Radiology. 

Inclusion criteria required students to be enrolled in the course and to voluntarily participate in 

the research. Results showed that 55% of the participants were female. Most volunteers self-

assessed as having good knowledge (58.1%) and medium confidence (78.6%) in making 

diagnoses. Questions about squamous cell carcinoma and incisional biopsy had high accuracy 

rates (63.8% and 77.6%, respectively), while the question about peripheral giant cell lesion had 

only 37.6% accuracy, highlighting areas needing more focus. The study concludes that although 

students have a reasonable knowledge base, there are significant gaps, especially in 

radiographic interpretation and the diagnosis of certain pathologies. Strengthening the 

curriculum with a focus on Stomatology and Radiology, along with educational strategies to 

improve diagnostic confidence and competence of future professionals, is recommended. 

Keywords: Radiology; Stomatology; Knowledge; Dental students. 
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1 INTRODUÇÃO 

A Estomatologia é uma especialidade da Odontologia aprovada, registrada, 

regulamentada e reconhecida pelo Conselho Federal de Odontologia (CFO) em 1992. Seu 

objetivo é diagnosticar e fornecer tratamento para as patologias primárias da mucosa oral e dos 

maxilares, assim como distúrbios das glândulas salivares, dor orofacial e manifestações 

maxilofaciais de doenças sistêmicas (SOUZA et al., 2011). 

A Odontologia não se restringe apenas ao cuidado dos dentes e de suas estruturas de 

suporte, mas também se enquadra na área de prevenção e diagnóstico de doenças da mucosa 

bucal (MEDEIROS et al., 2020). Dessa forma, possuir o conhecimento sobre Estomatologia é 

imprescindível para a atuação do profissional. Alterações de normalidade e lesões na mucosa 

bucal influenciam diretamente na saúde geral do indivíduo (SOUZA et al., 2014).  

Neste sentido, o exame radiográfico irá complementar os dados clínicos obtidos após a 

anamnese odontológica, pois permite detalhar os problemas identificados e, por consequência, 

tornar o tratamento mais eficaz. Sendo os exames de imagem imprescindíveis para confirmar 

as informações encontradas no paciente antes, durante e após o tratamento odontológico 

(QUEIROZ et al., 2017). 

Apesar da interpretação de imagens radiográficas serem um aspecto crucial na prática 

odontológica, a confiabilidade dos resultados é dependente da avaliação clínica individual do 

profissional. Isso pode impactar no diagnóstico e na escolha do tratamento dos pacientes (LIMA 

et al., 2022). 

Diante disso, o odontólogo deve estar apto a conduzir o caso, diagnosticando, tratando 

ou encaminhando quando necessário. É fundamental que o dentista esteja preparado para o 

diagnóstico precoce de lesões orais malignas e potencialmente malignas, pois a cavidade oral 

pode ser acometida por diversas patologias, desde alterações de desenvolvimento até neoplasias 

malignas agressivas (ROCHA et al., 2017).  

Contudo, muitos acadêmicos e profissionais não se sentem devidamente capacitados 

para realizar a identificação, o diagnóstico e o tratamento das principais lesões orais, porque a 

convivência com essas patologias é restrita, necessitando de cursos de capacitação ou 

especialização para ganho de experiência clínica (SILVA et al., 2018).  



3 

 
Portanto, é essencial avaliar o nível de conhecimento dos estudantes de Odontologia em 

relação à Estomatologia e Radiologia Odontológica. Esta avaliação é crucial, pois existem 

poucos estudos que abordam este tema, tornando necessário o desenvolvimento de estratégias 

para melhorar o aprendizado nessas áreas. Ao identificar as lacunas no conhecimento dos 

discentes, será possível implementar melhorias nos currículos acadêmicos, promovendo uma 

formação mais completa e eficaz para os futuros profissionais. 

 

1.1. Objetivo 

O objetivo principal é avaliar o conhecimento dos alunos no reconhecimento de 

patologias por meio de exames clínicos e radiográficos.  

1.1.1. Objetivo específico 

 Identificar as principais deficiências no conhecimento das patologias. 

 Verificar o assunto mais pertinente. 

 Verificar a segurança dos alunos na identificação das patologias. 
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2 MÉTODOLOGIA 

Trata-se de um estudo de natureza qualitativa e exploratória com abordagem descritiva, 

tendo como unidade de análise os acadêmicos de Odontologia da Faculdade de Odontologia da 

Universidade Federal do Pará (FOUFPA).  

A população total dos acadêmicos de odontologia da Universidade Federal do Pará 

(UFPA) que estão aptos a pesquisa é de aproximadamente 420 estudantes correspondendo do 

4° ao 10° semestre segundo a matriz curricular do curso de odontologia de 2008. Assim, 

seguindo o cálculo de tamanho amostral com a fórmula a seguir e utilizando 95% de confiança 

e margem de erro de 5%. 

 

 

Figura 1 - Fórmula para cálculo de tamanho amostral. 

Onde: 

 n = tamanho da amostra. 

 N = tamanho da população (420). 

 Z = valor da distribuição normal para o nível de confiança (para 95%, Z = 1,96). 

 p = proporção esperada (se não conhecida, usa-se 0,5 para máxima variabilidade). 

 e = erro amostral (margem de erro, ex: 5% = 0,05). 

 

Como resultado, a amostra mínima é de aproximadamente 197 participantes. Esta 

pesquisa recolheu informações de 210 estudantes. 

O projeto foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa do Instituto de Ciências da 

Saúde da Universidade Federal do Pará por meio da Plataforma Brasil e aprovado sob o parecer 

6.864.983. Esta pesquisa foi conduzida de acordo com os princípios de ética e bioética 

estabelecidos pela Resolução nº 466 de 12 de dezembro de 2012 do Conselho Nacional de 

Saúde. 
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Os critérios de inclusão adotados serão: estar regularmente matriculado no curso de 

Odontologia da FOUFPA a partir do 4º semestre.  

Os critérios de exclusão adotados serão: Realizado curso sobre Estomatologia e 

Radiologia  antes do 4° semestre,  não estar regularmente matriculado no curso de 

Odontologia da FOUFPA, ter cursado até o terceiro semestre, não aceitar assinar o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido. 

A coleta de dados foi realizada por dois pesquisadores, por meio da aplicação de um 

questionário, de forma única, presencial e sem aviso prévio, contendo seis questões relativas 

aos discentes conforme apresentada no ANEXO I e dez de múltipla escolha sobre 

Estomatologia e Radiologia Odontológica ANEXO II, abordando as situações mais comuns 

de ocorrências nas clínicas odontológicas da FOUFPA. Não foi permitido que o voluntário 

consultasse informações de terceiros, livros ou a internet. 

O nível de conhecimento foi mensurado a partir da média de acertos dos acadêmicos. 

A pontuação atribuída a cada questão foi de 1,0 ponto. Ao final, a soma dos pontos resultou 

em escores de 0 a 10. O conhecimento insuficiente foi estabelecido com nota inferior a 4,9; 

regular entre 5,0 e 6,9; bom entre 7,0 e 8,9 e excelente a 8,9 e 10. Para o processamento 

eletrônico dos dados, os resultados foram contabilizados em planilhas no programa Microsoft 

Office Excel 2019®, de modo a efetuar a análise estatística descritiva. 
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3 RESULTADOS 

O questionário foi aplicado aos estudantes do 4ª ao 10ª período, dos turnos matutino e 

vespertino, ao todo 210 voluntários participaram da pesquisa. O Gráfico 1 demonstra a 

distribuição do número de participantes em relação ao gênero (Masculino: 95 participantes; 

Feminino: 115 participantes). 

 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2024. 

Gráfico 1 - Distribuição do número de participantes em relação ao gênero. 

Entre os voluntários participantes da pesquisa, observou-se que houve uma 

predominância por estudantes do gênero feminino (55%), conforme o Gráfico 1. Todos os 

participantes responderam os itens 5 e 6 do ANEXO I. Em relação ao nível de conhecimento 

acerca das áreas de Estomatologia e Radiologia Odontológica, e o nível de confiança para 

realização do diagnóstico e conduta frente a uma situação clínica, a grande maioria dos 

voluntários se autoavaliaram como bom (58,1%) Médio (78,6%) Baixo (33%) de confiança 

para realizar um diagnóstico, conforme a Tabela 1.  

Tabela 1 - Distribuição dos voluntários em relação a sua autoavaliação sobre Estomatologia e 

Radiologia Odontológica. 

 

Nível de conhecimento 

Excelente Bom Regular Insuficiente 

6 voluntários (2,9%) 122 voluntários 
(58,1%) 

79 voluntários 
(37,6%) 

3 voluntários 
(1,4%) 

55%
45% Feminino

Masculino
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Nível de confiança 

Alto Médio Baixo 

12 voluntários (5,7%) 165 voluntários (78,6%) 33 voluntários (15,7) 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2024. 

A tabela 2 apresenta os resultados do formulário para avaliação do conhecimento aplicado aos 
discentes. 

Tabela 2 - Resultados do formulário aplicado aos estudantes. 

 

QUESTÃO CERTO ERRADO TOTAL 

1. Qual a principal neoplasia 

maligna que acomete a cavidade oral? 

134 (63,8%) 76 (36,2%) 210 (100%) 

2. Ao suspeitar de uma lesão 

maligna oral, qual a conduta correta? 

163(77,6%) 47 (22,4%) 210 (100%) 

3. Qual a faixa etária mais 

comum para a ocorrência do câncer 

bucal? 

159 (75,7%) 41 (24,3%) 210 (100%) 

4. Quais dos itens abaixo não é 

uma lesão potencialmente maligna? 

79 (37,6%) 131 (62,4%) 210 (100%) 

5. Paciente realizou uma 

radiografia periapical do dente 25, 

analisando a radiografia notou-se uma 

lesão cística no ápice do dente 26. O 

paciente não apresentava sintomatologia 

dolorosa, e também não apresentou 

resposta aos testes de vitalidade pulpar. 

Qual é o seu diagnóstico? 

50 (23,8%) 160 (76,2%) 210 (100%) 
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6. O tórus palatino é uma 

exostose comum que ocorre na linha 

média do palato duro. Sua etiopatogenia 

está relacionada a fatores genéticos e 

ambientais, e a avaliação da sua altura 

por imagem é recomendado o exame: 

64 (30,5%) 146 (77,5%) 210 (100%) 

7. A mucocele é uma lesão de 

origem: 

166 (79,0%) 44 (21,0%) 210 (100%) 

8. No tecido ósseo, na região de 

molares inferiores, o exame radiográfico 

revelou uma radiopacidade com limites 

regulares de forma cônica, com longo 

eixo na vertical, delimitada por uma 

linha radiolúcida, o provável diagnóstico 

é? 

94 (44,8%) 116 (55,2%) 210 (100%) 

9. As atresias das câmaras 

pulpares são mais encontradas em 

pacientes? 

154 (73,3%) 56 (26,7%) 210 (100%) 

10. Uma imagem radiolúcida 

difusa sob uma restauração oclusal pode 

ser diagnosticada como? 

171 (81,4%) 39 (18,6%) 210 (100%) 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2024. 

Em relação às respostas obtidas no questionário, a primeira questão, a qual abordava o 

carcinoma espinocelular como a neoplasia maligna mais frequentemente encontrada na 

cavidade oral. Nesse contexto, constatou-se que o percentual de acertos atingiu a marca de 

63,8%, o que evidencia um nível significativo de conhecimento dos participantes. 

Na segunda questão, que ressalta a biópsia incisional como a abordagem mais 

apropriada dentre as opções apresentadas, registrou-se um índice de acerto de 77,6%.  

Na terceira questão, onde se evidencia a faixa etária acima dos 40 anos como aquela 

mais frequentemente relacionada à manifestação do câncer bucal, obtivemos índice percentual 

de acertos de 75,7%. 
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Na quarta questão, cujo tema é a descrição da lesão periférica de células gigantes como 

uma patologia não potencialmente maligna, constatou-se um índice de acerto baixo, atingindo  

37,6%. Dentre os distratores, destaca-se o líquen plano como a alternativa escolhida pelos 

participantes, totalizando 32,4% das respostas equivocadas. 

A quinta questão, que descreve o cisto inflamatório como diagnóstico do caso clínico, 

apresentou um percentual de acertos de 23,8%, revelando um desafio significativo para os 

participantes. Na sexta questão, que aborda sobre uma indicação de exame de imagem, 

observou-se que 30,5% dos participantes responderam corretamente.  

Na sétima questão, que aborda a mucocele como uma lesão de origem traumática, o 

índice de acertos alcançou 79,0%, revelando um conhecimento bom sobre o tema. 

Na oitava questão, que retrata o aspecto de imagem de uma raiz residual, constatou-se 

que 44,8% dos participantes responderam corretamente.  

Na nona questão, que aborda uma lesão do órgão dentário, obteve-se um percentual de 

acertos de 73,3%. 

Na avaliação da décima questão, que apresenta o aspecto de imagem de uma recidiva 

de cárie, foi constatado um índice de acertos de 81,4%. 

  



10 

 
4 DISCUSÃO 

Os resultados deste estudo demonstram importantes insights sobre o nível de 

conhecimento dos acadêmicos de Odontologia da FOUFPA em relação à Estomatologia e 

Radiologia Odontológica. A predominância de estudantes do gênero feminino (55%) entre os 

participantes está em consonância com a tendência observada em diversos cursos de saúde, 

onde a maioria dos estudantes são do gênero feminino. Esse dado indica que nas universidades 

brasileiras ouve um aumento na quantidade de mulheres no ensino superior. De acordo com o 

Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), as mulheres 

representam 59,1% das matrículas no ensino superior no Brasil. Na Odontologia essa 

representação é mais evidente, no estudo realizado com dados do Exame Nacional de 

Desempenho de Estudantes (ENADE) revelou que 69,6% dos estudantes de Odontologia são 

do sexo feminino (Brasil, 2023). 

Em relação ao nível de conhecimento, 58,1% dos voluntários se autoavaliaram como 

tendo um bom conhecimento em Estomatologia e Radiologia Odontológica, enquanto 78,6% 

relataram ter confiança média para realizar diagnósticos. Esses resultados indicam que, embora 

os acadêmicos possuam um conhecimento considerável, há uma lacuna significativa na 

confiança para aplicar esse conhecimento na prática clínica que destacaram as inseguranças dos 

estudantes em diagnosticar lesões orais, os dados revelaram que 67,3% dos participantes 

consideraram seu grau de conhecimento, por exemplo o câncer oral como insuficiente ou 

mediano, evidenciando a necessidade de reforço na formação acadêmica sobre o tema (SILVA 

et al. 2021).  

A análise das respostas ao questionário revela que 63,8% dos participantes acertaram a 

questão sobre o carcinoma espinocelular como a neoplasia maligna mais comum na cavidade 

oral. Este índice reflete um bom nível de compreensão sobre as patologias mais prevalentes, 

conforme também observado por Medeiros et al. (2020). No entanto, a baixa taxa de acertos na 

questão sobre a lesão periférica de células gigantes (37,6%) sugere uma área que necessita de 

maior ênfase no currículo (ROCHA et al., 2017). 

Ademais, na questão referente a cisto inflamatório como diagnóstico, se obteve a menor 

taxa de acertos 23,8% é interessante observar que o cisto dentígero se destacou como a 

alternativa incorreta mais prevalente, sendo escolhida por 33,8% dos participantes. 

Acreditamos que a falta de atenção dos alunos pode ter ocasionado o quantitativo de erros 
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identificados, pois as patologias apresentam características únicas com localização distinta 

(NEVILLE et al., 2016).   

Em relação a questão sobre a biópsia incisional como a conduta correta diante de uma 

lesão maligna oral obteve um índice de acerto de 77,6%, indicando que os acadêmicos estão 

bem preparados em termos de procedimentos diagnósticos, conforme descrito por Uribe et al. 

(2015). Por outro lado, apenas 30,5% dos participantes souberam indicar corretamente o exame 

de imagem apropriado para avaliar o tórus palatino, evidenciando a necessidade de reforçar o 

ensino sobre técnicas radiográficas específicas (LIMA et al., 2022). É interessante notar que o 

exame oclusal foi a alternativa incorreta mais selecionada, totalizando uma prevalência de 51% 

entre as escolhas feitas pelos participantes. 

A alta taxa de acertos na questão sobre a origem traumática da mucocele (79%) 

demonstra que os acadêmicos têm um bom entendimento das lesões comuns, o que está 

alinhado com as observações de Vasconcelos et al. (2023), que em uma das questões abordava 

a mucocele como uma lesão de origem traumática, e o índice de acertos alcançou 47%. 

Entretanto, a dificuldade em identificar corretamente uma raiz residual na radiografia (44,8% 

de acertos) aponta para a necessidade de maior treinamento em interpretação radiográfica 

(PINHEIRO et al., 2010). Vale ressaltar que a alternativa incorreta mais comumente 

selecionada foi a hipercementose, que correspondeu a uma prevalência de 21,9% das respostas. 

O estudo realizado por Vasconcelos et al. (2023) também avaliou o conhecimento dos 

estudantes de Odontologia sobre Patologia Oral e Estomatologia, destacando resultados 

semelhantes. A pesquisa ressaltou a importância de uma formação robusta e contínua, 

enfatizando que o diagnóstico precoce de condições orais é fundamental para o sucesso do 

tratamento. A implementação de melhorias no currículo pode auxiliar na capacitação dos 

estudantes, fornecendo-lhes as ferramentas necessárias para enfrentar os desafios da prática 

odontológica. 

Além disso, Mota et al. (2020) analisaram o conhecimento dos estudantes na 

interpretação de imagens radiográficas e concluíram que uma formação inadequada pode levar 

a erros diagnósticos significativos. A análise destacou que o ensino de interpretação 

radiográfica precisa ser reforçado para garantir que os futuros profissionais estejam bem 

preparados para identificar e tratar corretamente as patologias orais. 

Além disso, a percepção de Silva et al. (2018) sobre a insegurança dos acadêmicos em 

relação ao diagnóstico de cárie recorrente é refletida nos 81,4% de acertos na identificação 
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radiográfica dessa condição. Essa alta porcentagem indica um conhecimento robusto nessa área 

específica, mas destaca a importância de continuar a fortalecer a formação em áreas onde as 

respostas que apresentaram menos acertos como na identificação do exame radiográfico de 

tórus e do cisto lateral. 

Por fim, a identificação de lacunas específicas no conhecimento dos acadêmicos, como 

as observadas neste estudo, é crucial para orientar melhorias no currículo de Odontologia. A 

implementação de estratégias educativas focadas nas áreas de maior dificuldade pode contribuir 

para formar profissionais mais competentes e confiantes, capazes de oferecer um atendimento 

de qualidade e promover a saúde bucal da população (PRADO & ANDRADE, 2016; 

PINHEIRO et al., 2010). 
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5 CONCLUSÃO 

Este estudo ressalta a importância de avaliar constantemente o nível de conhecimento 

dos acadêmicos de Odontologia para identificar áreas que necessitam de aprimoramento nas 

áreas de Estomatologia e Radiologia Odontológica, bem como investigar sua autopercepção 

quanto à confiança para realizar diagnósticos clínicos nessas áreas.  

A pesquisa revelou que embora os estudantes apresentem um bom conhecimento 

teórico, existem lacunas importantes, especialmente no que diz respeito à confiança para 

realizar diagnósticos em situações clínicas. Além disso, a pesquisa destacou que áreas 

específicas, como a interpretação de imagens radiográficas e a identificação de determinadas 

lesões, demandam a necessidade de ajustes curriculares para reforçar o ensino de Estomatologia 

e Radiologia Odontológica, especialmente em aspectos diagnósticos e de interpretação de 

imagens. 

Os resultados obtidos confirmam a ideia de que, embora o conhecimento teórico 

acadêmico seja satisfatório, a confiança dos acadêmicos para realizar diagnósticos foi mediana 

que se mostra aquém do ideal para a formação clínica plena. Isso indica que o currículo de 

Odontologia da UFPA poderia ser ajustado para incluir mais abordagens práticas e simuladas, 

de modo a proporcionar aos estudantes mais confiança na realização de diagnósticos e condutas 

clínicas.  

Em termos de sugestões para futuros trabalhos, seria interessante realizar pesquisas 

semelhantes com um número maior e mais diversos de participantes, incluindo acadêmicos de 

diferentes universidades, para comparar os resultados e identificar tendências em cursos de 

Odontologia em diversas regiões. Além disso, futuros estudos poderiam investigar a aplicação 

de metodologias ativas e simuladores clínicos, que têm se mostrado eficazes no aprimoramento 

da confiança dos estudantes na prática clínica. Também seria importante investigar o impacto 

do uso de tecnologias avançadas de imagem, como softwares de interpretação radiográfica, no 

desenvolvimento da competência diagnóstica dos futuros profissionais. 
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ANEXO I - Questionário pessoal aplicado aos discentes da FOUFPA (adaptado de 

VASCONCELOS et al., 2023) 

1. Idade: 

2. Gênero: 

3. Turno: 

4. Semestre em curso: 

5. Com relação ao seu nível de conhecimento sobre Patologia Oral e Estomatologia, qual é a sua 

autoavaliação? 

a) Excelente 

b) Bom 

c) Regular 

d) Insuficiente 

6. Qual o seu nível de confiança para realizar o diagnóstico e a conduta de alguma lesão oral? 

a) Alto 

b) Médio 

c) Baixo 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2024. 
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ANEXO II - Questionário sobre Estomatologia e Radiologia Odontológica aplicado aos 

acadêmicos da FOUFPA. 

1) Qual a principal neoplasia maligna que acomete a cavidade oral? 

a) Ameloblastoma 

b) Carcinoma espinocelular 

c) Carcinoma mucoepidermóide 

d) Melanoma 

e) Leucoplasia 

2) Ao suspeitar de uma lesão maligna oral, qual a conduta correta? 

a) Acompanhamento  

b) Prescrições de medicamentos 

c) Biópsia incisional  

d) Biópsia excisional 

e) Proservação 

3) Qual a faixa etária mais comum para a ocorrência do câncer bucal? 

a) Menos de 18 anos 

b) Entre 20 a 30 anos 

c) Entre 31 a 39 anos 

d) Acima de 40 anos 

e) Não possui faixa etária mais comum 

4) Quais dos itens abaixo não é uma lesão potencialmente maligna? 

a) Eritroplasia 

b) Queilite actínica 

c) Lesão periférica de células gigantes 

d) Leucoplasia 

e) Líquen plano 
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5) Paciente realizou uma radiografia periapical do dente 25, analisando a radiografia notou-

se uma lesão cística no ápice do dente 26. O paciente não apresentava sintomatologia dolorosa, e 

também não apresentou resposta aos testes de vitalidade pulpar. Qual é o seu diagnóstico? 

a) Cisto dentígero 

b) Cisto periodontal lateral 

c) Ceratocisto odontogênico 

d) Cisto gengival do adulto 

e) Cisto inflamatório 

6) O torus palatino é uma exostose comum que ocorre na linha média do palato duro. Sua 

etiopatogenia está relacionada a fatores genéticos e ambientais, e a avaliação da sua altura por 

imagem é recomendado o exame: 

a) Periapical  

b) Oclusal  

c) Clark 

d) Lateral do crânio 

e) Panorâmica maxilomandibular 

7) A mucocele é uma lesão de origem: 

a) Neoplásica benigna  

b) Neoplásica maligna  

c) Traumática 

d) Infecciosa 

e) Desconhecida 

8) No tecido ósseo, na região de molares inferiores, o exame radiográfico revelou uma 

radiopacidade com limites regulares de forma cônica, com longo eixo na vertical, delimitada por 

uma linha radiolúcida, o provável diagnóstico é: 

a) Fratura coronária 

b) Hipercementose. 
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c) Perfuração radicular. 

d) Raiz residual. 

e) Tratamento de conduto. 

9) As atresias das câmaras pulpares são mais encontradas em pacientes: 

a) Crianças. 

b) Adolescentes. 

c) Jovens. 

d) Adultos. 

e) Senis. 

10) Uma imagem radiolúcida difusa sob uma restauração oclusal pode ser diagnosticada 

como: 

a) cárie insipiente; 

b) cárie de radiação; 

c) cárie rampante; 

d) cárie recorrente; 

e) velamento cervical (burn-out). 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2024. 
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ANEXO III - Termo de consentimento livre e esclarecido. 
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